
"/

) fA\IJ

'IPROGRAMA PARKATÊ.1§U

RETATôRIO DE \TIAGEM

Iara Ferraz
antlopó1oga
julho 1990

Em viagem realizada de 2L de junho a 2 de julho P.P. à
Marabá e à Área Indígena uãe Maria, o objetivo foi dat'
prosseguimento às atividades do Projeto de Educação in
tegrante do Programa EEêÉiê, "orrlo"me 

o anvênio cvão-
comunidade rndígena Parkatêjê (oggg/go);, fírmado em rnaio
último.
Erntre 25 de junho: ê 4 de juLho:y na a3.deia, realizou-se o
t e crrso de .forrnação para os professores que virão a paA
ticipar da equipe do projeto de educâção (5* a 8ts'"6r'."r,
sob a eoordenação da lrofs LeoPoLdina eraújo, da UFPA e
acompanhamente da Prof $ Ir{ari.na Nascimento, da SEDUC-PA. o
*"rà üratouq€noções elementares em antroPologial ringuíg
tica, psicopedagogi.,a e etnociências; del,e ParticiParatn
tambênr- as professóras de 1§ a 4s sêriesr $rê trabalhaqgn
;1â nâ + anos no posto da FUNAI (o que Permitiu uma reci-
ãtuge* pedagógica)' a suPervisora de educação da adminig
traáão regionaL da FUNAT (tlarafâ) e a atendente de enfer-
magem qu.e Se encontrava no posto, em substituição à en.Êer-
meira.
No decor er desse período de permanôncia na aldeia e en-
guanto membro da coordenação do hograma, procedernos a g
ma dissussão pormenorizada com os memb:c'os da cormrruidade
sobre as atividades que deverão ser desenvolrridas durante a
eStacão seca. Dê aCordo Com o cronogrâma geral reLativo
áo Programa Parkatêjê para 1990, estas atividades foram
ag:nrpadas nas segUintes categorias: vigilância do terri-
tôrio, saúde, educação, atividades produtivas e adminis-
tração do proSetor no interior das qgais os eronogramas
específicos deverão ser periodicamente avaliados e revis-
tos, quando for o câsor:



a

a

ét

A intesridade do território: vi .-Âgrl.anc].a

os recrrsos tornados disponíveis atravês do Progirama

rartatâjê deveml nesta estação seca, suPrir necessida-

des que são urgentes em rel,ação â proteção do ter:ritório,
como a aviventaCão,das picàdas demarcatôrias.. Eln 1988, o'

}Á&ite-no$ não chegou a ser comPletado (pois iâ come-

Çavam as chuvas),, faltando ainda ' 6-8r kn de PÍ-
cadas (de um total. de cerca de 2$ km) a serem abertas (com

5, il. de largura) atê alcançar a margem direita do rio Ja-
orndâ, no extremo nordeste da ârea. Por se tratar de urna

Linha seca, este l.imite ê rnrlneráveL à invasão por Pasta-
gens e madeirêiras d,as âreas contíguas, devendo portantq

ser permaÍtentemente obser?ado e mantido f.imPo de vegeta-

ção, com os marcos de cimento obrigat6rios PLenamente rri:-

sÍveis.
Dtrrante a estação secar os Parka fe 1e pro@ovem pescarias e

caçadas coletivas (que, muitas vezes, fazem Parte dog ci-
cl-os cerimoniais de longa duração), desLocando-se em gx\r-

pos para áreas de f1oresta densa mais distantes em reLa-
Êt--

Çao a aloer.a, garantindo assim um controle da oorpaÇão

territorial. Nestas ocasiões, verificam a existência de

caminhos, galhos quetrrados r sinais de eventuais caçadores

reqionais que penetram com frequância naqueLas áreas mais- :-. - 4ú ti;ruile{
próxÍmas e& do territ6rior§o ".rt$ Estra-

das de rodagem (que margeiam os rios fimitro.fes fgarantem
o fâciL acesso aos Pontos extremos da área (o Qü€r atê frâ
cínco anosrs6 se fazia de barco a motor).'

o tinite s.u}, atravessado. pela Estrada de Ferro Carajâs,

deve contarr oon urgôncia, com um sistema efetivo' de vi-
girância, cujorplano:'rd,eve ser disqutido e submetido à aPro-

vação dos membros da cormrnidade, reunid,a a coordenaÇão
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do Prograrna Parkatêjâ.' ELes sugerem, por exempLor Qlrê a

construção de gruaritas e ações policiais deveriam estar

acomp anhadas de um cadastramento de todos os noradores das

localidades contíguas ao suI do territ6rio (Bacabal e Baca-

balzinho, às,nargens do Tocantins)rPodendo, desenvolver' uma

npotítica de boa vizinhança'rrcontrol.and.o o' fluxo de transeqn-

§_ qrre se verifica ao longo da ferroviar naguele trecho,
onde hâ uma estrada.l
lrém da necupenação das caixas de emprêstimo (duas), uti-
Lizadas no interior da ârea indígena Para a consEução da

ferrovia (cujos trabalhos d.evem ser realizados no mês de

agosto - preparação do temeno Para o plantio de rmrdas de

fruteiras e do,viveiro de peixes), a recuPeração da ârea

desocupada pelos posseiros deveria ser estirnulada coa o

replantio,, nas capoeiras, de espêci.És da ftoresta nativa.

Final-mente, os sobrevôos de helicôptero devem ser realiza-
dos a partir destes meses de julho e agosto, dando início
ao cronogrrama trimestral prê\ri.sto.

1r são freqülentes os boatos no Povoado de Morada Nova ("tzu),
mais uma vez, reLativos a possíveis ocrrpações de terra in-
centivadas por 'rgfriLeiros'r, A verifÍcação destes tboatos'
deve se dar junto ao Sindicato dos tnabalhadores Rtrais de

l,tarabâ.
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A situacão de saúde

A formação de monitores d,e saúde na alqeia' iá iniciada entre

os Parkatâ3êrdeverâ ter continuidade atrav6s da designaÇão

de uma enferneira PreParada Para trabal-har na AI pâe Maria'

A mesma recomendaÇão fora insistentemente apresentada no de-

correr de todo o convênio 059/52 entre a CVRD e a FUNAI, Pelo

mêdico-consultor para a área de saúde junto aos giruPos do Pa-

rà, D:r. ;ioão PauLo BoteLho Vieira Fer da Escola Paulista de

Medieina.Apás sua vieita à aLdeia (neste mês de iuLho), a
programação serâ discutida (modificadal, se for o caso), iug
to à coordenação do Progrrârlâ.

Cabe apenas ressaLtar que o camPo da saúde não deve Sê rêS-

tringir à medücina crrativa, como a desenvoLvida peLos aten-

dentes de enfermagem (rmritas vezes sem qualquer treinamento

específico Para trabalhar junto a povos indígenas ). A medi-

cina preventiva, Por sua vez, tem um caráter educatiyo e re-
quer um conhecimento da histôria do gruPol seüs fráültos aLi-

mentares, de higiene, SexlaiS, etc. §reSenta, POl!"tantO, um

carâter social e crrl,tural qre deve Serr antes de mais nada,

compreendido e interpnetador aÍnpliando-se assim a côncepção

de t§aúde". , .

É neste sentido !11te se pode veri.Êicar o estado geraL de saú-

de dos membros da comunidade Parkatejâ fro3e êm dia e atuar

sobre eLe. As condiçôes de'§aneamento básicort - destinação

de f.ixoy âgfuas serrridas, abastecimento de ág,r., etc. - estão

ligadas a trâbitos aLimentares. O estírnrfo à êieta tradiciô,-

nal, Por exempl.o, com o conSUmO de tub'ârcr,rlOS, bananas, fru-

tos si]vestres, carne de caça e Peixes (e a conseqrente dirri-

nuição de consumo dê arroz, ôteo, açúcar e refrigeltantes)

pod,eria restabelecer um maior equiLífrio na cadeia aLimen-

tar.
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Neste momento, entre os Parkatejê, os conhecimentos a serem

trintercambiadosoatravês aa{gsggla nôa$ - como estamos eha-

mando - permitirâ a discussão de inúmeros temas de interesse
daquela sociedade; com a utiLização de vídeos, slid,es, ete.
a informação sobre questões d,e saúde (e doeaças ) poderâ ser
quâli-Êicada e ampliada.
us convânios com profissionais de saúde dsrerão estender-se

a uma "iírri". odontol6gica em Marabâ, uma vez qlre os proble-
mas dentários são inúmeros entre os Parkatejê, onde urna ggfu
preventiva deve tambêm ser desenvolvida o quanto antes.2

4 Esta situação se deve ao fato de que o dentistar servidor
da administração regional de Uarabâ foi, recentemente, posto
em disponíibiLidade pelc reforma administrativa do' atual
governo.
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gducacão

Com o objetivro de preparar o Primeiro crrrso de treinamento
para os professores da rede estadual de ensino, Íntegrantes
do projeto de educa$o formal de 5,s u 8'$ sêries (o 1e grau)

entre os Parkatejê, realizamos uma reunião em l'[arabá, rrâ tllâ-

nfrã do dia 2L de junho úftimo, quando tivemos oportunidade

de fazer uma visita à 4s. URE (unidade regrionaL de ensino),

d,a Secretaria de gducaÇão do Estado do Parâ.

Estavam presentes 6 dos 1o professores - entre tiürlares ê,

suplentes- integrantes da eqrripe. Foram aPresentadas algumas

questões essenciais, que deveniam ser esclarecidas a curto
prazo (sobretudo pel.a CVRD), relativas ao val.or e forma de

paganento (earário e ajuda de crrsto), seguro-saúde e &ans-
porte para a aldeia. So}icitaram que estas questões fossem

formaLnente respondldas, atravês de documento a ser encami-

nhado pela cvRD aos professores atravês da 4* URE/SEDUC.

Nô -Êina]. de juLho , j.mpreterivelmenter ü& convênio entre a CVRD

e a SEDUC-PA deverá ser firmado com o objetivo de encaminhar

a oficialização, junto ao l{EC' da ESCOLA PARKATEJE e Para que

os trabalhos efetivamente se iniciem, na aldeia' a LQ de agos-

to próximo. Uma discussão prévia da minuta deste convênio de-

verâ ocorrelr com a equiPe de professores e membros da comUni-

dade Parkatejê (especiaLmente destacad,os para acompanhar o

projeto de educação), atravês da 4s URE- Marabâ ,/ SS»UC -Be-
rém e coordenação do ho$eto .

No período de 25) de junho a 4 de juLho P.P. foi reaLizado na

aldeia o primeiro crrso de formação Para os pro-fessores do

Projeto de Educação, taL como Programado.

Uma breve intnodução à frist6ria Parkatejê e a noções operati-
vas de cunho antropolôgico (culhma, diversidade cuJ-trra},

etnocentrj.smo, reLativisao ), acomPanhadas de :inclicações de'
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leíturas básícas, alêm da "iniciação" ao trabaLho de campo

e à importância do seu registro sistemâtico,e cuidadoso fo-
ram os temas abordados na seção rantropologiafr. Lingruística
(os fundamentos do idioma Parkatejâ), psicopêdagogia e etno-
ciências foram objeto das seções subsequentes do srrso.
Procurou-s€r atravás de uma metodoLogia baseada na tôgica do

concreto - operante entre as sociedades indígenas - ensaiar
os psssss para elaboração de material dídâtico dspecífico
e uso de técnicas educacionais adequadas. A formação e adapta-

ção, sobretudo, da equipe de professores da rede estaduaL de

ensino.a este novo trabalho a ser real izado com os Park tejê
serâ permanentemente avaliada no decorrer deste período ini-
ciat- (unidades J. à 4t de ú9de agost#T a" fevereiro dê 1991)-
Uma vez que a equipe que estâ sendo .formada deverâ desenvoLver

um trabaLho inêdito no campo da educação formal entre povos

indÍgenas, os treinamentoe rreciclagens e avaliações deverão

se realizar com frequância, .com reuniões na ald,eia e em Marabâ.

A comunidade Parkatejê, designarâ seus representantes pala,
junto com a coordenação do projeto e eqnipe de professores

formar o coLetivo responsáve1 peLo projetor r1o âmbito do qlra1

serão tratadas todas as questães re.Serentes a esta atividade.

Conforme foi salientado no decorrer do cr,rrso de formação, nma

adaptação metodológica e de conteúdo programâtico, de Ls, a 4s
sêries requer uma atenção especial, para qtre não haja descon-

tinuidade ou defasagem em relação ao chamado 2e segmento do

Is gfrau (5*a Bs.séries).
a partir do final deste ano já poderão ser idsrtificadaa aL-
gumas áreas de interesse especÍfico para a profissionaliza-
ção de muitosr entre os jovens Parkatejê.
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Ati,vidadet produtivag

os rarkatêJê desenvolvem suas atividades agrícolas - Toças

de milho, mandioca, arroz, bahanas, batatas e amendoim - a

partir do finaL da estação chuvosa, perÍodo que marca, em

geral, o inÍcio de un novo cj.cIo cerimoniaL. Ao seu carendá-
rio agrícola foi recentemente introduzida, em carâter exper!
mental, a cuLüra do cacau, c-ujas mudas for.am plantadas em

maio último (coincidindo, portanto, com o inÍcio dos traba-
Lhos de preparação das roças, atividades que estão sendo ago-
ra - em julho - r-etomadas ).
A local-ização das roças dos Parka tê.iê - desde as mais pr6xi-
mas atê as mais distantes da aldeia - evidenciam modos de

ocupacã territor,ia1,. A dímensão dessas roças ê, em geraL,
proporcional ao número de homens gue vâü efetivamente traba-
Lhar nelaô, durante um determinado período de ternpo. Destes fa-
tores depende a quantidade de alimentos gue estará aisponível
para abastecer toda'a comunidade.

Neste ano que passou eLes se dividiram: tfNegãorr - os que.foram

trabalhar nas roças a caminho da -Serrovia (a estrada de acesso
PA-332 -EFC, pelo interior da área indÍgena) - e nCacaurte os

que foram plantar as rmrdas no km rt2'5 n. Estee mesmos grupos

disputam Jogos de frechas e corridas de torasr güê acompanham

os cÍcIos produtivo -cerimorui.ais parkatejê.
Durante a estação chuvosa, no entanto, a coLeta da saÍla de

castanha (e cupua$r) garante o controle da oorpação territo-
rial,. Disclrte-se atualnente na aldeia a possibiLidade de, a

partir da sa-Êra 199O-9I, eles voltarem a ffIiI essas ativida-
d,es, com vistas à 

"o*.r"ia1ização 
da produção de modo autôno-

ilor desta vez uirrda aos exportadores de Belêm.3

3E"todu-". atualmente, no Reino unid.o, ItáLia e Estados unidos
a possibilidade de importar produtos fLorestais amazônicos de
modo sustentad.o, diretamente das poputações indígenas, serin-
gueiros, pequenos produbres em geral.
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nâ três anos consecutivos, sob a adminisbação da unidade

regional da FT NAI em Marabâ, os castanhais dos Parkatejê \,:i-
nharn send,o amendados a terceüros para expl"oração atravês de

um sistema de trmeian (ou seja, metadê da produção 6 ae guem

amenda a terra), contrariando dispositivos legais qre galag

tem aos povos indígenas o usufluto exclusivo das riquezas na-
turais, proibindo contratos de arrendamento (art.18r§ Ler lei
6001, dez.73), entre outros.
Retomar a gestão autônoma da comercialização - e de todo o

processo produtivo da castanha - apresentarâ mais uma vez

entre os Parkatejê um carâter pedagôgico, no que diz respei-
to à nrâtica de princípios de autodeterrninação. Não 6 preciso

administrar "por el.es" (tal como -Êaz a FUNAI) ou rPara elesr
MgS sim glrêr devidamente assessorados, @
\este ê, rra verdade, um dos ei:cos do Programa Parkatejê, (D)mo

se verâ)'.. I '

Neste sentido, será essenciaL apoiar, atravês dos recrrusos

desfinados às aatividades produtivasf', iá a partir de outubro
piôximo, todos os trabal.hos preparat6rios relativos à Produ-

ção da safra de castanha de 1990-91 (arregimentação de mão-d.e-

obra 1ocaI, construção de pontes, mata-burros, limpeza de es-
tradas na mata e de rrcolocações"), a ser gerida Pelos rartatêjê.

Deverão sofrer reparos alguns dos equipamentos (como o trator)
existentes em abandono na aldeia, possibilitando assim o seu

uso (timpeza do lixo atrás d.as casas, na aldeia e nas pasta-
gens da "fazenda[ do km n5ir atua]-mente administrada pela uni-
dade regional da FUNAI - no decorrer do Progrrama, estas ativi-
dades serão passíveis de redimensionamento).
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Administracão do Proçrrama e liberracão dos recurrsos bloqueados

Uma das premissas estabelecidas no decorrêr das discussões

na aldeia que cr,rlminaram com o convênio entre a Cormrni.dade

Indígena Parkatejê e a Cv8,D firmado em maio úrtimo - instÍ-
ttríndo oHPrograma Parkatejêo-dizia respeito ao seu gerencia-

mento financeiro, a ser realizado pelos prôprios membros da

cgmunidade. Este treinamento deve ser iniciado imediatamente,
para que não haja defasagetn no acompanhamento,r por eLes, dos

desembolsos e de um cnonograma .Êinanceiro dê todo o P"ogra*a.

O consuLtor, indicado peJ.a comunidade, 5â foi desigmado pa-

ra reaLizar estê Beinamento - gue serâ básÍco Para a gestão

de todas as operações monetárÍas êIÍt §lue se envolvem os Par-

tatêjê, possibilitando-lhes assirn um controle administrativo
simplificado em relação a quaisquer recursos que Lhes este-

. a ---À--l - À--a -^---À-- ----Ln 
.

Jqm ctsponrveisr controle este que terâ carâter púbLico.

A ttcredibiLidade[ em relação ao hograma vai depender de uma

adeqrração burocrática, considerando as necessidades (pratica-
mente jâ erurmeradas no cronograma geraL para 1990) e o riumo

específico das atividades geridas e coordenadas Pelos Par-

tatêjê mesmos.* E o aprendizado relativo à administração dos

recursos financeiros à Aisposição d.a comunidade apresenta um

aspecto pedagôgi"o p"r. a geração de jovens que está sendo pre

parada peLos rarkatêjê, garantind.o a reprodução específica
daquela sociedade. :

Apesar da insatisfação e dos protestos dos mais velhos e Por
foftes influências externas - sobretudo a teLevisão - os jo-
vens têm êe d.edicado, com Íbequênciarà prática do iogo de

Ârtebel no pátio cerimonial da a].deia (enquanto, não Xonge

daLilno racampamentofrl homens e mulheres maduros iogam -fLe-

chas). Esta seria a medida do desafio que se coloca hoje para

(
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a sociedade farkatâjê em relação ao seu &!ggi como continuar

a Ser eLa mesma, como se reProduzir e garantir a Sua exiStên-

cia no futuro, a Permanência dos traços culturais .e da sua

identidade específica - tarefa a que se deúicam os mals ve-

thos aüralmente entre os farkatêjê, homens e mulheTêSr

Finalnente, uma questão $lêr em reunião reali?'ada no Pâtio da

aldeia, estando Presentes todos os componentes do glrupor foi-
nos colocada em primeiro lugar: a morosidade em se resoLve:r

definitivamentê a Questão da tiberação dos .iuros do Í\rndo de

resursos dos Partatêjô , oriundos da indenizaÇão'recebida da

C\rRD em novembro de Lg84 e bloqgeados em março úf timo com o

Plano Basil.Novo.
Uma vez que a C\/RD é co-signatâria daguela conta bancâria (cu-

derneta de poupanÇa), a expectativa dos Parkatejê c+rallto à

eficâcia das medidas de carâter porítico que devem ser tomadas

rrinc-ula-se ao prôprio desernpenho de setores da CVRD, tendo en

vista a resoLução definitiva desta questão. Um "F1uxo de in-for
mações constante e râpido deve garantir aos membros da comun!

dade o acompanhamento e-fetivo de todos os passos que estão sen-

do dados no sentido de demonstrar, para o governo federalr a

distineão que merêce este caso.

Uma comissão formada Por rePresentantes da comunidade Parka-
-à.A - areJe qevera se deslocar em breve à grasítia para uma audiência

pessoal com representantes do poder eriecutivo. Esta iniciativa
deve contar com apoio financeiro e Logístieo da C\fRD Çrê1 deg

ta forrna, estarâ assegurando aos repre-sentantes fegitimos da

comunidade farkatôjê o direito de terem participação ativa
nas suas reivindicações. Uma vez que os interesses em ''T.restão

en'rrolvem ambas as partes, elas devem estar devidamente rePre-

sentadas à mesa de negociações com o poder executirrc.


